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menos- �ib1hd�\dl.� di: !-t\!n.'m r�l1.1t1r .. ,dJ-!, no 4u 

..\no, do que .1:, :,upcrííci� que nâll haviam �ido bt:-m 
coberta, ( P< 0.00 l ). Cc-.rn�idcrilnd,>J. m,mutcn<;:10 d(lS 
sclant� do ,-st"do, �84 d(ls svl,llll<"' apn.>s,mtaram 
utn4' co\\crtur;i óplim11 ((llbri,un Iodas ,lS íi�c,ur,.u,) 
durante o último l•x;inw. No cnt,,nto, � 135 �UJ>l!rfí• 
Ól.1Sdc.monstrar,1m pos<,,uir um bom�hlml'J\lõ, m�n• 
lido com cobertura óplimn. 

Concluiu� quC' os sclnntt� neste estudo nõo 
rcccbcr.'.lm .t ,lh�n,3o neassõria p..ua o.1�egurar ul'nn 
cobertura oomp1ctv da �upcríicic oclu�,t p.1r,1 pro­
mover unt.;1 moior prol\lt\ÕO contra cSr1cs. 

• l)e-ery C, 11yífo I IE, Nug"•nz, cl ai lntt'gril)',
mainlenont"e .1nd c.irle:; i.u�ceptibility o( st.J:led
surí.i<"es in .idolesccnts rc<'é�vin,s rcgul.u <'J.rc from
Gencr.i1 Oenl.11 Pr.lclílionef"'i inSrotl;ind. /utamtt1c.t1t.d

Jo11rmd ,ef P,h'tlintri.,; lh-nt�t,y 1997: 1: 75-SO.

SELANTES OE FISSURA.. TEMPO OE ATAQUE 
ÁCIDO 

Este- �tudo inve,.tigou d cfc.ito de diferentes 
t�mpos d� �,t,,que Acido n� rctcnc;ào dv $-Clnnl<.'S dt.• 
n�uras n� s,egu1\d� molarC"- temporários l' n� 
primeiros mo1,ues pc-rman{"nh.,.>s. Oítcnt,1 e quatro 
crinn<;4'S com um lot�I de 144 st:gundo::. molnr� 
tcmporári� e 264 pr1m01ros mol:u\ .. 'S pennn.ncnte: 
fomm induídos no estudo. 

�selantl"'-foram .w,11íad�>'>a0!-6c 12 m�.Os 
n.,""Sult.ad<b mQ<,l:r'1mm que houvl.l' retenç:ió geral d� 
sel.mlcs de 73� n� S(.."1,Undo� molM�:-,. temportiri� 
aos 6 mõt..� r 64.7% aos 12 mcscs, enquanto que nos 
prhn{"1ros mola� pcnnnnente, a n:IL•nç3o foi dt.• 
60.7� aos 6 me--i."S � 44.1 �1 .,o-; 12 ml�. NJo houv'"• 
diforenc;a� significahVd't n1l n.•hmc;Jo do sclnntc, t.1n­
l() nos scp,undo-- moltu'\.� tcmpor�frit� como n� pri· 
mt•iros molares pcrmancnt� ,lOS 6 ou .,o� 12 ml."',,l.� .. 
com difercnt� tcmpc»dc ataque .�cidn. Concluiu .. �· 
que O!> diformt"� lcm� de �,t.1t1u•· áddo não r-n'-.... 
<:êm .1fcctar ,l Nl\}n,�1a dos -,elantcs dt• n.,�ura,; n<)b 
primcir� 1n<>IJ.t� pcmu,1wnlC'4- ou nOb M--gundos 
mol1,res tcmpor.irio:,,. Pode ser prudente grJ:v.u <> 
csmalk por mL.._l� tempo qu'-· ,,, rL"('Omcndlldo nor­
mnlmente. 

• Mo1HySO,Jlnou� FT,�<lilvronmtl C,ci ,li. ·n,c d!ttl oí
diíforenl etchinç 1i111t� on 1he retcntion of l�sue
�l.1nl� (n-.c(Ond primary .and firsl �m1;menl u1ol�rs
l11ln111Jlk1w1I Jotm1,II of P11l·,liatri, Dmlt'ih'IJ 1"'17; 7:81-6.

NOTA EDITORIAL 

N<"'-tils«'(olo, pr�pn,1d-a por J'.'o!'obtcnh.�da di�flli-­
n..l de Q,fontr>pt>dl,nn.i, -..\u ft.>!-.UnlidO:!> e ,'>bjcrto de 
.11MHS\.' l-ríllo:, ,1lgum, artig� Jc publkac;.\o 1\.-C�h ..... , � 

Excerpta Bibliográfica Oenlária 1 
fLUOROS[ DENTÁRIA. UM RISCO QUt MER[• 
CE REFLEXÃO 

Um aumento d11 prl'v.,lénciade íluQcOS('denLírfo 
tem ,id<> <>bscrv,1do no,, U.S.A., Cannd,1 e outr•s 
na(()L� indu&lrit1lizadas. As ntoeessidocle- de- Oúor 
iliilrias andam;, volta de 0,05 a 0, 07 µg, por quilo de 
p<'SO. Valore, acima deste.,, poocn, scr c:.,�a de 
íluoJ'O'.C. A maior p.ute dos estudo.. ct1ol6g1cus de 
íluoroscíor,,m íeitos,1Lcndimdo�menteà pern'nh"l• 
gcm d�ll' elemento na� .:\guas. e clOS i,uplem\.•�los
contidos no!)d�ntrífiCO!,.. Pouro�cstud� foram feitos 
�bre a concent-rc1,;Jt> de flúor nos alimentos das 
criBn<;,1!... Com o aumento dn rede de d istribuic:ão das 
água, fluorctadas ,1 rond!ntrac;Jo no:,alimt!ntos pod� 
tornnM•e nlt�,. principalmente naqudes locais em 
que a manufocturcl de comidJs e bebid,1s se fa7.c.m 
('()nl !-istc.m.,s de águn fluoretadil, 

Neste estudo ÍOJ ,m.:ilisada ,1 con<X?nlraç-ão de 
Oúot"dc206,1lim<-nt.,._ "prnnl()l;.1 coser'" c32 bebid ,\� 
de ccreab u�d� pcl� crianc;a..:.,comprados cm qu,)• 
lM b'Tand� �upermc.ratdt� de Iowa Ot'!. 

N� 206 alimentos havia um:a ampla morgem de 
d�tribuíç�lo nns conccntrac;ôês. O fr�1ngo .1pr1."SCnta• 
va os conccntrnçó<.'s mais alta. :1,os ., 8,38 µgF/g).
Nurmoln,c.ntc os alimento� cm que -..e fo1iam 11\blu­
ras (porexemplo,b.11id�) 1inh.1m concentra� m.1h­
.,lh,� que o<. frute>s, sobn.·m�'-. ,·cg�ta.is e cere-t1is. 

Oitenta e dois por cento d.t .1mostT.1 tmh..,m con­
ccntra.;õ,.'> b.iíxo• de ílúor (< O.:J,J µgF /gl, 14', eram 
sup<ríore,; ,, O,b 1 µgF / S· 

No qt1e di:z re,pc.ito ;'t:-,. �4ridtl5 d..- cerca� o:. 
tL"l>Uitod"" íor.,m de 0,()5 • 0,52 rrm.

A princi"'11 t;,lu,, di\"- v.iria�Õt..---s obs('tvJdJ.� n� 
rnt..�m<.� .11in,cnh>S de diforl!nll->St�mP-,1nhia� foi de,, 
vida à ,1.irioçi<> da ccmccntr.u;3o de íluor nu agua 
u�tlc, na oonfocç,1o d1...,... rcf�rid� ahn,cnt�.

�A� cri,lllc;',ht'(Ul.'-Umin.•m um.1 qu.1ntid,1dt:"c-x.1-
gcr.,t1,, d� ,1lgun-...ilimt'nto� .,n.,l1""1do-. pc:)derá ha,·'"•r 
ri"-('() rnodcr .,do deOC'Orrer n uoro:,c, q ui\ pode tomo r • 
se �r.inde ,on, o trnngo e com a..lfCais mislur,,dos 
c."\)ln .1gu,, t1U'-'" l'Ontenha nuor. F.ste aludo parnceu-
1'1� p-uticul.umcnt� lntcn....._!>tlnt._•, ch:unando n atcn* 
(.,'in pM,1 um ;i-.:..-.unto 1'4)0 r.,r .. ,'-c v.u.e, 1.�uecido. 

• JuJv R.. l'l ,ti Fluorid� Co.nreutro1Lion, o! lnfanl
food,.Ml>A 1'1'17; 128: �,;-,,:i

Soc(IU, t'"l"""'du pda Di."<'111Jfo11 11t" OcJv,itop,td1"tria d,,
Fnrultfmlr 1/i: Mntinmr Dc.·ntima ria u,,nyrsidodr ,--/,, 
Partf': Dr. Dnuid .,-\udrmle Drt Partia ,Wa,:.c-rla. Dr. 

Jo,io l'imtrlla. 

Cadeira de Orlo11tope1lintrín dt1 FMOUP 

<10,1L, t� um m1mlíNo mlc�"'4.' p.1r,1 �íeil�de .. -du('J· 
ç.,u continu,1..,fa do-. proft�íon,.'li"i dt.• S..,úd!.! Or.tl . 

(Nc>ta d.11 D1r(("(J111 
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